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Nosso homenageado:Nosso homenageado:Nosso homenageado:Nosso homenageado:    Mário LagoMário LagoMário LagoMário Lago    
 

 Compositor carioca, letrista, ator, poeta, radialista 
e advogado formado, Mário Lago é filho de um maestro, 
Antonio Lago, mas, desde cedo, dedicou-se as letras. 
Começou pela poesia e teve seu primeiro poema publicado 
aos 15 anos. 

 Depois de graduar-se em Direito, envolveu-se com o 
teatro de revista, escrevendo, compondo e atuando. Sua 
estreia como letrista de música popular foi com “Menina, 
eu sei de uma coisa”, parceria com Custódio Mesquita, 
gravada em 1935 por Mário Reis. 

 Três anos depois, Orlando Silva realizou a famosa 
gravação do fox “Nada além” da mesma dupla de autores. 

 

        Nada AlémNada AlémNada AlémNada Além    
  (Composição: Custódio Mesquita e Mário Lago) 

  

  Nada além 

  Nada além de uma ilusão 

  Chega bem 

  E é demais para o meu coração 

  Acreditando em tudo que o amor 

  Mentindo sempre diz 

  E vou vivendo assim feliz 

  Na ilusão de ser feliz 
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 Sobre o tempo, Mário dizia: “Discordo quando as 
pessoas falam ‘no meu tempo...’ Meu tempo é hoje. Fiz um 
acordo com o tempo: nem ele me persegue e nem eu fujo 
dele. Um dia a gente se encontra.” 

Nos anos 40, suas parcerias com Ataulfo Alves o levaram 
ao auge do sucesso como compositor. Entre outras, a 
dupla assinou as imortais Atire a Primeira Pedra e Ai, que 
Saudades da Amélia, música que ajudou a mitificar a 
mulher submissa. 

   Autor de mais de 200 canções, Mário era 
destacado ativista político de esquerda. Questões 
ideológicas sempre despertaram o interesse e o ímpeto 
do compositor, que conhecia os caminhos da 
clandestinidade tanto quanto os da coxia. Sofreu muitas 
prisões e perseguições do Estado Novo e, em 1964, foi 
preso pela ditadura militar. 

  Quando perguntado sobre qual das censuras 
era mais implacável, Mario livrava a barra de Getúlio: “A 
dos militares ainda foi pior, porque no tempo de Getúlio 
era boletim escrito, dizendo “está proibido isto ou aquilo”. 
Em 64, era por telefone”, comparava. 

  Em sua última entrevista ao Jornal do Brasil, 
declarou: “Vivi. Essa é a coisa principal que fiz.” 
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 Lembranças, amores, mulheres, ideias. Simples, 

erudito. Mario Lago nos cantou o que havia de mais belo e 

perturbador durante sua existência. A dor da saudade, a 

beleza de um amor, a alma da mulher, a tristeza da 

coerção, a luta pela liberdade. 

  O poeta, mesmo em meio ao turbilhão de 

acontecimentos que repreendiam a alma e a liberdade de 

seu povo, mantinha sua calma, pois sabia que a bonança 

viria, pelo menos em seu pensamento. Sua alma, leve, 

permitia-lhe descrever as mais difíceis artimanhas do 

destino em poesia e canto. Num ritmo envolvente e 

cadenciado nos trazia a verdade em forma de canção, de 

maneira tão sublime como o voo de um albatroz. Nada o 

fez desistir nem da luta nem do amor. 

 Amante à moda antiga, idealizava a mulher de forma 

inigualável. Eternizou em seus versos a imagem da dama 

perfeita, única. Ai, meu Deus, que saudades da Amélia! A 

imagem da mulher ideal se popularizou e atravessou 

décadas com a canção que agita bailes e dias de carnaval. 

 Mario Lago faz pulsar em nossos corações o ideal 

de um amor de verdade, puro e simples como deve ser. 

Albatroz, voa sempre mais alto! Que teu belo voo, calmo e 

longínquo chegue a todos os cantos do universo, a todos 

os tempos de nossa existência, levando tua resignação e 
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beleza. Voa, Mario, leva teu canto a quem puder ouvi-lo. 

Leva tua melodia tão longe quanto puder, leva-as sempre 

guardado-as em ti, em cada acorde e em cada verso. 

 Envolvidos nessa atmosfera de amor que atravessa 

os tempos, embalados pelo som da marcha que remete à 

luta, nossos jovens escritores buscaram a mais forte 

inspiração para criar seus textos e suas  poesias. 

Demonstrando paixão e dedicando-se até a última linha, 

veremos aqui o resultado do trabalho imensurável de 

nossos grandes talentos.  

 Os alunos da ECO, destacaram-se pela criatividade 

mostrando paixão pelo que fazem deixando aqui, nas 

páginas seguintes, sua essência criadora e cativante. 

Leremos, pois um Mario Lago sem igual, captado pelo 

olhar, pelas linhas e versos de nossos alunos, digo, de 

nossos escritores. 

 

Ai, meu Deus, que saudades do Mario! 

 

Professora Ana Carolina Nóbrega 
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4º e 5º anos 
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O jardim cobrindo o campo 

E o vento que vem do mar 

Um amor sincero e franco 

Sem razão de reclamar 
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Minha casa na parte direita do mundo 
 

Eu quero minha casa onde todo mundo pode ver 

Em um lugar bonito que ninguém vai esquecer. 

Que o dia possa clarear 

No lugar em que eu vou estar. 

Na parte do mundo onde as pessoas vão passar 

O quintal verdinho e cheio de flores 

Onde minha vida tem emoções e mais amores. 

Eu vou deitar na grama para ver as nuvens passar, 

Igual a noite, as estrelas no luar. 

Eu vou dormir pensando no dia 

Para tomar café com leite, 

Vou ficar mais forte para andar de skate 

Vou pra praia brincar no mar 

E vendo os peixinhos pulando sem parar. 

Sempre vou pensar na minha casa 

Que é o meu lugar noite e dia. 

Sem parar de brincar e estudar 

Minha casa é para sempre 

No lugar onde sempre vou morar. 

 

 

1º Lugar - Danyel de Sousa Lima 
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Anita 

 

Anita era uma cachorra bonita e elegante 

Só que morreu com nove anos 

E deixou muita saudade 

Era branca e amigável 

 

Passei muitos anos com ela ao meu lado 

E o que aprendi é que cada um tem sua hora 

Que algum dia vai chegar 

 

A saudade é grande 

E o amor maior 

E tomara que ela tenha ido para um lugar melhor 

Porque eu a coloquei em um lugar onde ela é imortal 

Eu a coloquei em meu coração 

 

 

2º Lugar - Rômulo Soli Carvano 
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Rua sem Sol 

 

   Era uma vez, uma rua sem sol. Nessa rua, só havia 
tristeza. 

   Um dia, minhas amigas da escola e eu passamos lá e 
vimos pessoas muito tristes, tão tristes que dava vontade 
de chorar. Dissemos, ao mesmo tempo, todas tristes: 

- Dá uma pena ver isso. Vamos ajudar essas pessoas! 

- E como nós vamos fazer isso? – disse minha amiga 
Annick. 

- Fácil! Cada dia nós vimos para cá e ajudamos um 
pouquinho – disseram Marina e Rani. 

   Passaram dezoito dias, cada dia um pouquinho de luz 
iluminava a rua. No décimo nono dia, chegamos a uma 
conclusão, falei bem animada: 

- Já sei por que essa rua é triste! Porque ela é poluída, 
então, a rua ficou escura. 

- Mas e as pessoas? – perguntou Marcella. 

- Repare as casas, elas estão sujas e descascando. Olhe 
as árvores, estão pretas! – respondi. 

   Então Marina falou: 

- Vamos tirar essa sujeira daqui! Vamos limpar as 
árvores, pintar as casas, reformá-las e varrer a rua. 

   Quando tudo estava limpo, que surpresa, o sol 
apareceu, as pessoas voltaram a sorrir e todos alegres 
comemoramos a volta do sol! 

 

 

3º Lugar – Carolina Valente Correa de Sá e Benevides 
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Onde eu posso morar? 

 

Eu posso morar 

onde eu quiser, 

é só deixar 

a imaginação me levar! 

 

Eu posso morar na 

Índia 

Eu posso morar em 

Luxemburgo 

Eu posso morar na 

praia. 

 

Mas pensando bem 

bem, bem, bem, bem 

eu quero morar é na 

minha casa! 

 

 

Menção Honrosa - Julia de Andrade Zander 
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A solidão e a amizade 

 

Um abraço e um beijo 

isso é amizade que é grande. 

Um amigo para brincar 

um amigo para chorar e sorrir 

um amigo para ajudar quando se está sem ninguém  

uma amizade para sorrir. 

 

A solidão, uma pétala quebrada no meu coração, 

um lugar vazio sem amigo e sem amizade 

essa é a solidão: uma “coisa” que mata o coração. 

 

Se juntarmos as duas coisas formamos uma pessoa 

forma uma vida, forma o seu coração. 

 

E assim eu mostro: a solidão e a amizade. 

 

 

Menção Honrosa - Julio César de Andrade Hamdan 
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Uma Casa no Campo 

 

Eu sempre quis uma casa longe da civilização 

Só com minha família, uma bicicleta e uma televisão. 

Seria uma casinha azul com uma porta e duas janelas 

Lá dentro três quartos, dois banheiros 

E a sala com a televisão que parecia ter duas telas. 

 

Com um jardim enorme e muitas cavernas para explorar 

E em um lago gigante eu iria pescar, 

Perto do lago uma casinha de cachorro iria ter 

E o meu cachorrinho lá iria viver, 

Atrás da casa um campo de futebol teria, 

Para eu brincar com meu irmão que da escola chegaria. 

 

No meu quarto teria uma cama bem macia 

E também uma janela redonda igual uma bacia. 

 

 

Menção honrosa - Marcelo Pintor Ferreira Coelho 
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Onde ficaria a minha casa 

 

    Minha casa ficaria em um lugar bem silencioso, onde 
haveria passarinhos a cantar, borboletas a voar, muita 
paz e alegria. 

    Minha casa não teria vento, nem chuva, mas teria sol. 

    As pessoas que nela chegassem seriam bem-vindas 
para comer lá. 

    De tarde, eu iria passear com meu cãozinho, lá na 
pracinha onde tem o sol para esquentar. 

    Minha casa seria perto do mar, para que o cheirinho 
da água entrasse lá. 

    Dentro dela teria um quintal cheio de flores para eu 
brincar. 

    De noite, toda a família se reuniria para jantar. E 
depois do jantar eu iria para a minha cama quentinha 
dormir. 

 

 

Menção honrosa - Rani Delecrodi Leonardo Pereira 
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 GRUPO GRUPO GRUPO GRUPO 2222    
    

6º e 7º anos 
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Do fundo do coração 

 

Seu amor se foi 

Minhas lágrimas também 

E meu coração se acabou 

Como aquele que você não tem. 

 

Falso, medíocre, mal amado, 

Se não gostasse tanto de você 

E tudo não tivesse acabado... 

 

Se ainda me amasse 

Como amigo 

Não se importaria 

De eu ainda sonhar com você. 

 

Largaria meu ser 

Largaria minha identidade 

Largaria o mundo 

Aos treze anos de idade. 

 

Por isso me declaro 

Do fundo da minha paixão 

Posso não ganhar, 

Mas fiz de coração. 

 

 

1º Lugar - Karla Santos Vieira 
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A injustiça é normal em minha visão 

 

Os pobres não têm direito nesta nação 

Não têm direito de opinar 

Já os ricos fazem parte da “população”. 

Com uma propina, tudo pode se realizar 

Para a polícia, 

Talvez um suborno tentar 

Talvez possam limpar minha ficha criminal 

Pois com o dinheiro, tudo posso desejar. 

 

Os corruptos e os que não escutam o povo, 

Por uma experiência podiam passar. 

Viver em um cubo, 

Comer lixo, comida fora da validade 

Como os pobres vivem, 

Não passam de um fardo para a sociedade. 

Hoje vivem em orfanato, 

Nas ruas do Brasil 

Em busca de um novo lar. 

Uma ajuda receber, 

Só uma paz familiar. 

 

 

2º Lugar - Bruno Abdo Ribeiro Neves 
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Sonhar 

 

Sonhar é ver a nossa vida 

de um jeito diferente. 

Sonhar é querer e não poder, 

mas ter esperança que 

um dia isso possa acontecer. 

 

Basta ter uma pequena ilusão 

que o mundo inteiro 

fica na nossa mão. 

 

Vejo uma estrela no céu 

uma estrela caindo, 

mas quando acordo, 

a única coisa que vejo 

são todos sorrindo. 

 

Sempre pergunto para as pessoas 

por que elas estão sorrindo 

e elas sempre dizem 

que é por causa dos sonhos 

de quando eram bons 

e pequenos meninos. 

 

 

3º Lugar – Sophia Vogel Figueiredo Fernandes Martins 
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A preguiça 

 

 A preguiça é uma coisa que muitas vezes atrasa o 

ser humano, nem sempre em compromissos, muitas vezes 

no andamento da vida. Algumas vezes estamos deitados 

no sofá, quentinhos, vendo algum filme no Telecine e 

temos que ir, por exemplo, ao curso de inglês. A preguiça 

nem sempre te favorece; na maioria dos casos ela é 

prejudicial, para uma proposta de emprego, uma 

entrevista de emprego entre outros. 

 Todos nós em algum momento da vida já sentimos 

preguiça; é uma coisa normal, mas não muito boa. Com 

preguiça não chegamos a lugar algum. 

 A primeira etapa é a escola, onde somos preparados 

para a vida lá fora, somos instruídos a dar o nosso melhor 

sempre, porque quando nos formarmos não vai ser mais 

brincadeira. Vão começar as responsabilidades, contas 

para pagar, chefe para aturar e no futuro talvez até filhos 

para sustentar. 

 Temos que deixar a preguiça de lado, fazer tudo o 

que achamos útil para o nosso futuro. Porque é bem 

melhor pensarmos e dizermos que nos arrependemos de 

coisas que fizemos e não das que deixamos passar. 

 

 

Menção honrosa – Beatriz Melo Gullo 
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Desejo 

 

Na beira do mar ela fez um desejo 

o mesmo desejo que fazia antes de dormir. 

Então um dia ela acordou, e de uma hora para outra 

o desejo se realizou. 

Depois de muita euforia, ela percebeu que teria que abrir 
mão de tudo que amava para seguir esse desejo.  

E assim, um mar de dúvidas e ilusões invadiu sua cabeça: 
Como seria seu futuro? O que iria acontecer? 

Mas com o tempo, uma luz surgiu em seus olhos, e ela se 
sentiu forte, como se pudesse chegar até as estrelas. 

E assim ela partiu, em meio ao desconhecido, para um 
mundo novo, uma nova realidade, apenas com a esperança 
de um desejo que havia se realizado. 

 

 

Menção honrosa - Eduarda Farias Lyrio Helbourn Silva 
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Amanhã é um novo dia 
 

Todos me dizem para eu sempre acreditar 

Todos me dizem para eu parar de chorar 

Mas é fácil falar 

Eu quero apenas gritar. 

 

Não vou mentir 

Quero apenas sorrir 

Sorrir para o mundo, e talvez rir 

Rir, tá aí uma coisa que não faço há muito tempo. 

 

Tempo, será isso que eu preciso? 

Acho que não 

Acho que apenas tenho que acreditar no meu coração. 

Será que estou com a razão? 

Ou será apenas minha imaginação? 

 

Para ter a tão gloriosa felicidade 

Tenho que ir no caminho da verdade. 

 

Bom, enquanto percorro meu caminho 

Sorrio para os meus inimigos 

Eles odeiam isso. 

 

Levanto a cabeça e penso: continue sorrindo. 

Amanhã é um novo dia. 

 

Menção honrosa - Giulia Andrade Oliva 
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Que a preguiça vá embora 
 

Cedinho amanhã 

Vou acordar 

Para ir à escola 

E fazer a minha prova 

Se a preguiça deixar. 
 

Não sei se para a escola eu ando 

Ou se na cama eu fico 

Até o sono acabar. 
 

Mas andar eu não vou não 

Prefiro ficar em casa 

E tirar um zerão. 
 

Até que eu gosto da preguiça 

Mas eu acho melhor ir para escola 

Porque eu não quero apanhar. 
 

Vou botar a camisa 

E para a escola eu vou ter que andar. 
 

A minha mãe já fez o leite 

E começou a reclamar: 

Por que a demora pra eu me arrumar? 
 

Eu dei uma desculpa 

E pela porta eu fui embora. 
 

Tudo recomeçará 

Se a preguiça deixar. 

 

 

Menção honrosa - Isadora Reis Gama 
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O sonho 
 

Um belo dia 

acordei de um sonho 

um sonho incrível, 

porém difícil de se realizar. 
 

Mas eu não desisti 

tentava, tentava e tentava 

mas realmente não dava 

parecia impossível de acontecer 

como uma flor morta florescer. 
 

Tinha medo de tentar 

de tentar realizar 

mas se não tentasse 

quem tentaria por mim? 

Seria só mais um sonho 

passando diante de mim. 
 

Mas queria realizar 

fazer acontecer 

ver a flor morta florescer 

lutei até o fim, tive esperança,  
 

A flor morta floresceu 

meu sonho aconteceu 

tudo isso me ensinou 

a ter esperança 

a correr atrás 

e a não desistir.  

 
Menção honrosa – Victor Meireles Cerqueira 
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GRUPO GRUPO GRUPO GRUPO 3333    
    

8º e 9º anos 
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Na poesia tenho voz 

 
Por que nós não podemos falar  
Se somos nós por trás de toda essa engenharia 
Que fazemos o mundo girar? 
Por que nós não podemos falar 
Se somos nós que mesmo mudos 
Conseguimos nos expressar? 
Somos nós poetas destemidos 
Sem cautela com perigo 
Buscando sempre ousar. 
Se com dentes colados aos dentes 
Se com língua cortada 
E um tanto de coisa entalada 
Posso cantar, 
Posso escrever, 
Posso viver pela palavra a chance de ser feliz. 
Se só consigo ser feliz, 
Num mundo abstrato 
Onde os falantes se calam 
E me deixam em paz. 
Ao momento em que poetas se falam 
Numa língua veraz. 
Porque eu acredito... 
Que esteja neste meu mundo o veredito 
Aqui o que se pensa, se faz 
E não se condena, jamais. 
Aqui podemos falar 
Aqui podemos cantar 
Não se pode condenar. 
Venha aqui, 
Pois às vezes sentimos falta de alguém para nos ouvir. 

 

 

1º Lugar - Catharina Maria Pereira Lessa 
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Pátria amada 

 

Pessoas presas aparecem no jornal 

Opositores do governo atual 

São presos por dar sua opinião. 

E a democracia? 

E a liberdade de expressão? 

 

Pessoas correndo atrás dos seus direitos 

E policiais atrás delas, sem parar. 

Se não falo nada, sofro calado 

Se corro atrás, eles vão me matar. 

Então será tentativa após tentativa 

Pois não posso deixar de lutar. 

Minha pátria amada não é assim. 

E essa luta só acaba quando o povo ganhar. 

Multidões, formem-se no meio das ruas 

e façam esse país parar. 

E a única coisa que acabará com a revolta do povo, 

será fazer a liberdade predominar. 

 

Façamos festa nas ruas 

Enquanto eu faço festa no meu coração. 

Temos a pátria amada de volta 

para felicidade da nossa nação. 

 

 

2º Lugar - Lucas Ribeiro da Silva 
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Nossa Prisão 

 

Presas e acorrentadas como animais numa jaula 

Não podem se mover ou falar 

Sem que tentem controlá-las 

Cada passo é analisado 

Se pisarem fora da linha, é considerado inadequado. 

 

Acorrentadas não só numa prisão física, mas mental 

Não podem fugir, ou se rebelar. 

Se assim fizerem, as coisas tendem a ir mal. 

Se expressarem, também não podem, 

Isso poderia incomodá-los. 

Então fiquem quietas, caladas, antes da prisão chegar. 

 

Mas não adianta prender, e não adianta contrariar 

Nossa alma é livre, e cedo ou tarde viria a se libertar. 

São lutas e combates, derrubando a opressão 

Para expressar suas próprias ideias, sendo elas boas ou 
não. 

Acabaram as jaulas, acabou a prisão. 

A liberdade ganha: sobre jaulas, correntes, sobre a 
opressão. 

É isso que dizem, ao final da batalha, quando nos vemos 
vitoriosas. 

Voltamos como fomos: livres, soltas e orgulhosas. 

 

 

3º Lugar - Barbara Frast Dyan de Andrade 
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Ana inesquecível 

 

Nunca vi tantas exigências e perturbação 

O que você pensa no luxo, falta na paixão. 

Eu vi tantas pessoas que cruzaram meu caminho 

Mas tão poucas conseguiram me mostrar a solidão. 

Ah! Que saudades da Ana... 

Aquela pessoa doce como mel 

Ela estava comigo, mas só na foto de papel. 

Chega de sofrer, Ana, me espere aí! 

Estou indo atrás de você, 

Largo tudo, não consigo mais viver sem você. 

As mulheres de hoje em dia pensam mais no luxo 

Do que em sentir prazer. 

Ana, uma pessoa linda de verdade, 

Sem a menor vaidade. 

Saudades sua, Ana. 

 

 

Menção honrosa – Anderson Pinhel Tavares 
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Felicidade Revelada 

 

Felicidade, oh felicidade. 

Grandes filósofos e profetas haviam falado: 

“Faça feliz o seu próximo para 

ser o maior beneficiado.” 

 

Porém o ser humano com sua incredulidade 

continua com seu egoísmo. 

Chave que um dia levará todos 

ao fundo do abismo. 

 

Então agora faço a seguinte oração: 

Que a felicidade do próximo seja 

nosso objetivo e razão! 

 

Assim, com o egoísmo de lado  

e o altruísmo na frente, 

toda a humanidade ficará mais 

contente. 

 

Com a humanidade feliz e um  

belo sorriso, 

teremos conquistado NOSSO 

paraíso. 

  

 

Menção honrosa – Lucas Pennella Pacheco 
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Alegria compartilhada é alegria 

redobrada 
 

Eu quero vencer, 

eu quero ganhar, 

mas sem você, 

não dá. 

 

Para eu realizar meus desejos, 

vou precisar de você comigo. 

E quando finalmente vencermos, 

vamos comemorar juntos, 

com uma alegria inacabável, 

um sonho que pensamos ser inalcançável. 

 

Alegria compartilhada 

é alegria redobrada. 

Crendo que assim 

conseguiremos tudo o que chamávamos de impossível, 

tornando-o possível. 

 

E então seremos 

os mais felizes. 

Porque nós dois juntos, 

depois de tanta luta e raça, 

realizaremos um sonho massa. 

 

 

Menção honrosa – Maria Eduarda Hamdan Lucena 
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Viva a liberdade 

 

 No dia em que fui presa, achavam também que iam 
tirar minha coragem. 

 Não é o fato de eu ser mulher que vai me fazer 
aceitar essa injustiça. Pessoas inocentes são presas (ou até 
mesmo mortas), crianças são abandonadas e animais 
sacrificados. 

 O povo ingênuo não consegue nem se defender, só os 
que têm justiça correndo em mente que não se entregam. 
Está mais do que na hora de lutarmos pelos nossos direitos. 

 Quando estava na prisão, ficava conversando com 
meus próprios pensamentos. Sabia que um dia ia sair dali, 
de cabeça erguida, não por ter sido solta e sim por ter 
lutado até o último segundo pela minha liberdade. 

 Pois é isso que todos deviam fazer. Se cada um 
lutasse pelos seus direitos, o país seria muito melhor, muito 
mais feliz, sem hipocrisia, sem ditadura e, acima de tudo, 
muito mais livre. 

Mas sonhar, imaginar, não custa nada, então podem 
continuar sonhando. 

 

 

Menção honrosa – Maria Eduarda Rocha Bellei 
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Recatada ou aventureira? 

 

Quando ela passa, todos param para olhar 

Ela vive arrumada, usa brinco e colar 

Usa perfume, maquiagem, tudo para chamar atenção 

A moça é atrevida, ela não quer passar em vão. 

 

Pele morena e cabelo esticado 

Beleza não falta, sobra um bocado 

Confesso que fiquei interessado na mulher 

Uma senhorita daquele jeito todo homem quer. 

 

Mulher muito bonita e também muito ousada. 

Agora eu me pergunto: será que ela é casada? 

Uma moça daquelas tem que ter companhia 

Um homem feliz com certeza ela faria. 

 

Ficarei na dúvida a vida inteira 

Ela era recatada, ou na verdade aventureira? 

 

 

Menção honrosa – Vitor Grama Oswaldino 
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Homo faber 

 

As sirenes e as buzinas não cantam um mundo novo. 

Pelo contrário, 

É chegada a hora de voltar aos seus grilhões; 

Encaixar-se nas engrenagens 

Tornar-se uma. 

Bailar ao som da modernidade. 

 

Sorvê-la. 

Em um gole só, se possível, 

Pois ela tem gosto de óleo de motor. 

 

Há, ao menos, que tomar uma pílula de ilusão 

Sentar-se no sofá, 

Assistir ao teatro de cadáveres sorridentes, 

Tomar a dose diária de lavagem cerebral. 

 

Mas, quem sabe, 

E se a máquina der problemas? 

Morrerá o homo faber, 

A aura nos regalará com a utopia 

E a poesia sairá, enfim, dos livros. 

 

 

1º lugar – Raphael Santos da Costa 
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Admirável mala do tempo 
 

Admirável mala do tempo 

inconsciente desejo, perfeição, 

coração engraçado, faceiro; 

porém distante e ligeiro. 
 

Carrego minha mala 

em busca do solo apaixonado 

desconfiado; seu coração. 
 

Um lugar onde só há sorrisos 

caixinha de surpresas; 

fui tomado pelo medo, 

medo de não poder amar 

medo de não saber amar. 
 

Na batalha final, fraquejei. 

Assustado, sou consumido pelo horror 

horror ao amor, vá! 

E não volte nunca mais. 
 

Vou embora com a minha mala 

agora cheia de fracassos 

sou jogado em um mar de ilusões 

comigo, a última esperança. 
 

Como o pulo do gato 

o tempo passou, gostei e desgostei 

me joguei e fui jogado. 

Sorri, chorei, senti. 

 

2º lugar - Maria Paula Esberard Santiago 
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Infinita dualidade 

 

Amar é estar à mercê do destino, 

Não saber que rumo tomar. 

Balançar nas ondas desse caminho, 

Ser levado pelo imenso mar. 

 

Não ter forças para seguir em frente 

Não suportar mais as contradições de tal amor 

Viver com receio e sentir uma dor incoerente, 

Porém, ao mesmo tempo, estar com a pessoa que lhe dá 
valor. 

 

Temer ter o amado arrancado dos braços 

Sofrer com a saudade que não se consegue curar, 

Que deixa o coração em pedaços. 

Algo que só o tempo pode amainar. 

 

O brilho que lhe traz a cura de seu amante 

Está marcado para a eternidade. 

O que torna inevitável o sentimento estonteante: 

O AMOR que sinto e que faz viver uma infinita dualidade. 

 

 

3º lugar - Lenise Maria de Vasconcelos Rodrigues 
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A evolução do papel da mulher 

 

 Tudo passa, tudo muda. A sociedade mudou e o 
papel das mulheres na sociedade também. 

 Antigamente a mulher era totalmente submissa ao 
homem e não tinha direito à liberdade alguma, apenas o 
dever de ser uma boa esposa para um marido que nem 
sequer escolhera. 

 Ainda que o Iluminismo, que valorizava a razão, e o 
antropocentrismo tenham conseguido importantes 
mudanças na sociedade, a figura feminina continuou a ser 
vista com os mesmos preconceitos. 

 Para que a sociedade machista começasse a ver o 
real valor das mulheres foi preciso que ocorresse guerra, 
pois enquanto os homens lutavam, as mulheres ficavam 
responsáveis por todos os trabalhos masculinos. 

 Somente na década de 1960 que os movimentos 
feministas ganharam força e as mulheres foram capazes de 
mostrar seu verdadeiro potencial. E, a partir daí, as 
mulheres passaram a ter mais igualdade perante os 
homens. 

 Nos dias atuais, ainda não foi alcançada a plena 
igualdade entre os sexos, mas a sociedade está caminhando 
para isso. E não se pode negar que enormes progressos 
foram obtidos e isso comprova o quanto a sociedade e os 
indivíduos que nela vivem podem evoluir. 

 

Menção honrosa – Ana Beatriz Dantas Fonseca 
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A vida penosa da mulher 
 

Grande caminho seguiremos 
Desde os velhos tempos 
Como Amélia, senão, pois 
Havemos de sofrer. 
Melhoremos o depois 
Melhoremos o nosso viver. 
 

Anos e anos hão passado, 
De escravo ainda recebo o trato. 
Entro na labuta agora, pois 
Em casa minha não tem feijão e arroz. 
Meus pequenos, quem há de sustentar? 
Meu marido, na grande cidade 
Não tem onde trabalhar. 
Para o campo melhor voltar 
Trabalho e honestidade 
Ali é nosso lugar. 
 

Me aperta o peito em tanta dor 
Da morte depois 
Onde está o meu amor? 
Revolucionária juventude passou 
Aumentou o meu penar, pois 
Agora há de laborar. 
 
De tudo que depois passou 
Meus grandes agora são “doutor” 
A vida se pôs a melhorar 
O caminho meu sofrido 
Entre labuta e ferida 
Achei um novo lugar. 
 
 

Menção honrosa – Camila Alves Martins 
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A luta do trabalhador 
 

Trabalha, trabalhador, 

Tua recompensa logo virá. 

Mesmo que não pareça 

Nesse mundo tão injusto e desigual, 

Um dia ela chegará. 
 

Trabalha, trabalhador, 

Tua recompensa logo virá. 

Se os poderosos te oprimem 

Não fiques parado em teu lugar. 

Vai lá e luta por teus direitos 

Com teu sangue e teu suor, 

Que um dia ela chegará. 
  

Trabalha, trabalhador, 

Tua recompensa logo virá. 

Trabalhador que não dorme e que sofre 

Pra poder sobreviver, pra poder se sustentar, 

Enquanto o cara de terno 

De carro importado e casa luxuosa 

Rouba aos poucos, 

A esperança do trabalhador 

De que um dia ela chegará. 
 

Não desanimes, trabalhador, 

Não pares de trabalhar 

Pois com tua força e tua fé 

Um dia ela vai chegar. 

 

 

Menção honrosa - Gabriel Kupfer da Silva Rodrigues 
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O amor no coração 

 

O amor é como uma flor 

De preferência uma rosa 

Com belas pétalas mas com espinhos ariscos 

Que ficam a espreitar, por qualquer mão para furar 

 

Quando o coração encontra o amor 

Nunca mais se separa 

 

E de repente a paixão passa a controlá-lo 

Não tem mais como fugir 

Ele briga e tenta de qualquer jeito se livrar 

De alguém que passou a amar 

 

Então, depois de muita luta, 

Vê que não pode voltar atrás 

 

E segue em frente, sem nenhuma vontade, 

Até perceber que foi domado pela felicidade. 

 

 

Menção honrosa – Leonardo Stibich Lobão 
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Pedaços de Coração 

 

O amor é um conflito 

Que não podemos controlar. 

Um conflito entre sentimentos 

Razão e emoção nos fazem de refém 

E nos deixam sem saída. 

 

Achei que sabia como era o amor 

Mas agora percebo 

Que não é mais assim, 

Pois agora não tenho 

Você perto de mim. 

 

O amor chegou 

E me mostrou o quanto era bom 

Ficar viciado em você. 

Mas você não ajudou 

E levou tudo 

Tudo que era importante para mim: 

Você. 

 

Agora terei que me recuperar 

Levantar-me do chão 

Pois o que me resta agora 

São pedaços de coração. 

 

 

Menção honrosa - Marcus Vinicius Reis Gama 
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Proletariado 

 

Movimentos repetitivos, pancadas! 

Pá, Pá, Pá! 

Trec, Trec! 

 

Na cinza eles marcham 

Para mais um dia de servidão. 

 

E sobre a tortura quente a sangrar 

Como robôs submissos 

Drenando sua vida 

Para os bolsos do patrão. 

 

Mas sua força destruidora 

Mantém-se à espreita, 

No momento certo 

Os grilhões se quebrarão. 

Revolução! 

 

 

Menção honrosa - Matheus Augusto Cannone  

Miranda da Silva 

 

 

 

 

 



GRUPO 4  51  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



52 XXVI CONCURSO DE LITERATURA MARIA HELENA XAVIER FERNANDES   

 

Agradecimentos 
    

                                                                                        

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 

 

CoordenaçãoCoordenaçãoCoordenaçãoCoordenação    
    

 Estrela Rodrigues 

 

 

 

Mario Lago 
 

� 26 de Novembro de 1911 

� 30 de maio de 2002 
 



GRUPO 4  53  

 

 

 


